
A população está cansada de enfrentar 
filas e esperar horas para ser atendi-

da justamente no momento em que 
precisa do serviço bancário.
O que muitas pessoas que chegam até a agên-
cia da Caixa não sabem é que esse cenário é 
resultado da atual gestão do governo federal, 
que não valoriza os empregados da Caixa e não 
respeita a população, principalmente as pessoas 

de baixa renda que dependem do auxílio emer-
gencial e de outros benefícios pagos pelo banco.

Desde o início da pandemia, os empregados da Caixa 
estão na linha de frente, expostos ao coronavírus, enfrentan-

do jornadas exaustivas de trabalho e cobrança de metas desumanas. Sem condições 
de trabalho e sem funcionários suficientes nas agências, a população é drastica-
mente prejudicada pela demora no atendimento.

Por isso, a mobilização dos empregados da Caixa cobra melho-
res condições de trabalho e de atendimento à população, por 
meio de mais contratações.
A paralisação também alerta sobre as ações do governo federal que buscam ca-
minhos para vender o banco público em fatias, a partir da venda das subsidiárias, 
começando pela Caixa Seguridade, na próxima quinta-feira, dia 29 de abril. Outras 
áreas que podem ser privatizadas são a de loterias, cartões, gestão de recursos e a 
plataforma digital, que será transformada em subsidiária para ser vendida.

É hora defender a Caixa 100% pública! Defender a Caixa é de-
fender nosso patrimônio!
O governo federal ainda está obrigando a Caixa a devolver recursos de contratos 
feitos junto ao Tesouro Nacional, que capitalizam o banco e permitem a ampliação 
da oferta de crédito, a diminuição da taxa de juros e o aumento da capacidade do 
banco em investimentos na habitação, saneamento, infraestrutura, entre outros.
São ações que enfraquecem o banco e o seu papel social. Com a privatização, mais 
agências serão fechadas e a população ficará sem atendimento. Vamos juntos 
com os empregados da Caixa lutar por um atendimento digno 
e pela manutenção da Caixa 100% pública!

SOMOS TODOS OS BRASILEIROS E 
BRASILEIRAS UNIDOS PELA CAIXA 
PÚBLICA


